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Resumo
O projeto “Recuperação e Conservação dos Ecossistemas de Restingas do Litoral Sul de São Paulo” tem como um de seus objetivos compreender mecanismos e fatores biológicos importantes na estruturação das comunidades de restinga. O acompanhamento da comunidade arbórea em parcelas permanentes de grande extensão pode ajudar a esclarecer as particularidades e generalizações dos processos ecológicos. Dessa forma, foi estabelecida uma parceria com o CTFS (Center for Tropical Forest Science), uma instituição de referência para estudos desta natureza, com o objetivo de fazer o recenso da parcela permanente do Parque Estadual da Ilha do Cardoso (PP-PEIC). Seguindo um protocolo comum estabelecido pelo CTFS, foram utilizados novos critérios de inclusão de indivíduos arbóreos, sendo marcados, medidos, mapeados e identificados indivíduos com diâmetro a altura do peito (DAP) a partir de 1 cm nesse primeiro recenso. Com a utilização de mapas dos quadrantes, as plantas do censo anterior foram localizadas e remedidas para coletar informações sobre incremento de DAP, mortalidade e recrutamento de todas as populações Os resultados parciais demonstram um aumento de 100 a 200 % na abundância de indivíduos e a inclusão de três espécies novas, todas da família Rubiaceae, na lista de espécies identificadas em comparação com os resultados gerados no censo da PP-PEIC. Os dados gerados por este projeto serão fundamentais para o entendimento da dinâmica de árvores em florestas de restinga, assim como para estimular comparações com parcelas permanentes de outras florestas tropicais.
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1- INTRODUÇÃO
Na década de 80 foram iniciados estudos visando uma amostragem mais eficiente de espécies e de seus padrões de distribuição espacial e de regeneração, através de parcelas permanentes de grande dimensão (50 ha), instaladas em formações florestais remanescentes de regiões tipicamente tropicais (CONDIT, 1995; 1998). Muitos pontos importantes relativos à ecologia de comunidades e a diversificação nos trópicos começaram, então, a ser levantados e esclarecidos a partir de inventários permanentes em áreas maiores que as usualmente amostradas, onde todos os indivíduos, mapeados e identificados, são acompanhados a médio e longo prazo (CROAT, 1975; HUBBELL, 1979; PUTZ; MILTON, 1985; HUBBELL; FOSTER, 1986; CONDIT et al., 1995, 1996, TÓMAS, 1996; HUBBELL et al. 1999). 

A concentração de esforços de pesquisa em uma única parcela de grande extensão, através do projeto CTFS (Center for Tropical Forest Science), vem gerando informações fundamentais para a teorização da ecologia florestal, com destaque para os aspectos relacionados à estrutura, dinâmica e diversidade dessas comunidades (Condit, 1995; Condit et al., 1996; Oliveira, 1997; Oliveira; Mori, 1999; Hubbell et al., 1999; Phillips et al., 1994). Atualmente, o CTFS engloba uma rede de estudos que, juntos, monitoram mais de três milhões de indivíduos de árvores tropicais, representando mais de 6000 espécies – aproximadamente 10% da flora tropical mundial, em 22 sítios na Ásia, África, América do Norte e América Latina. Em 2008, através de parceria estabelecida com o CTFS, que buscava a expansão de sua área de monitoramento, a Parcela Permanente do Parque Estadual da Ilha do Cardoso, instalada originalmente pelo Projeto Parcelas Permanentes de São Paulo (Biota/Fapesp), foi incorporada a esta rede mundial, principalmente devido á uma convergência de seus objetivos de estudo.
As parcelas de dinâmica florestal do CTFS têm por objetivo responder questões relacionadas aos padrões de alta diversidade nas florestas tropicais, entender o papel das florestas tropicais na estabilização do clima e da atmosfera, detectar padrões de produtividade e buscar formas de uso sustentável dessas florestas. Para isso, diversas parcelas distribuídas em diferentes fito-fisionomias e condições latitudinais, seguem um protocolo único e intensivo de levantamento de árvores, o qual também passou a ser aplicado na PP-PEIC. Desta forma o objetivo deste trabalho é coletar informações sobre a dinâmica da comunidade arbórea do PEIC – Parque Estadual da Ilha do Cardoso e adequar à metodologia amostral aos critérios utilizados nas parcelas permanentes do CTFS. 

2- MATERIAL E MÉTODOS
O Parque Estadual da Ilha do Cardoso (PEIC) localiza-se no município de Cananéia, extremo sul do Estado de São Paulo e faz parte do complexo estuarino lagunar de Iguape-Cananéia-Paranaguá, considerado o terceiro do mundo em 39 termos de produtividade pela União Internacional de Conservação da Natureza (IUCN). A Parcela Permanente está localizada ao norte da ilha (Fig. 1), próxima ao núcleo Perequê, em uma área de 10,24 ha em meio à vegetação de restinga alta e dividida em 256 sub-parcelas de 20 x 20 m.
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Figura 3. Localizagdo e detalhe da area de estudo na restinga alta da Ilha do Cardoso, Cananéia, SP.




Fig. 1. Localização da parcela permanente PP-PEIC na porção norte do Parque Estadual da Ilha do Cardoso, Cananéia, SP.

A partir de protocolo comum estabelecido pelo Center for Tropical Forest (CTFS) e com a utilização de mapas dos quadrantes (Fig. 2), entre janeiro e junho de 2009, as plantas do censo anterior (2003) foram localizadas e remedidas para coletar informações sobre incremento de DAP, mortalidade e recrutamento de todas as populações. Além disso, todos os indivíduos arbóreos com 1 cm ≤ DAP ≤ 4,78 cm foram localizados na parcela, mapeados, plaqueados e identificados. As espécies foram identificadas por inspeção no campo e com o auxílio de guia de identificação. Espécies não identificadas em campo foram coletadas para identificação posterior, por especialistas. Também foram feitas correções no mapeamento realizado no censo anterior e checagem periódica dos dados coletados.
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Fig. 2. Exemplo de mapa de quadrantes utilizado para localização e remedição de indivíduos arbóreos plaqueados no censo anterior (círculos cheios) e para mapeamento de indivíduos arbóreos incluídos no recenso (círculos vazios).

Para a coleta de dados foram formadas três equipes de campo divididas em duplas, totalizando seis integrantes: Edison Rodrigues do Nascimento, Eduardo Pereira, Ivaldo Neves, Manoel Osório Neves Junior, Noeli Mara Neves e Sérgio Fonseca.

3- RESULTADOS PRELIMINARES E DISCUSSÃO
Até o presente momento foram coletados os dados dos indivíduos arbóreos de 120 sub-parcelas (Fig 3). No início, apesar de o levantamento ter demandado mais tempo do que previsto originalmente para o ajuste da metodologia amostral segundo protocolo do CTFS, a qualidade dos dados coletados tem sido garantida em todas as etapas do trabalho. O grande aumento na abundância de indivíduos nas sub-parcelas gerado pelo novo critério de inclusão, a grande quantidade de chuvas entre os meses de janeiro e abril e a substituição de alguns integrantes da equipe de campo foram as principais dificuldades relacionadas com a coleta dos dados arbóreos.
A partir desses resultados parciais, com a adoção do critério de inclusão a partir de 1 cm de DAP, foi verificado um aumento entre 100 a 200 % na abundância de indivíduos encontrados nas sub-parcelas (20 x 20 m) em relação ao censo anterior (2003). Uma maior abundância de indivíduos encontrados significa que muitos novos indivíduos passaram a ser estudados, o que poderá trazer informações complementares para o entendimento sobre a estrutura das florestas de restinga alta, especialmente em relação ao estágio de vida dos indivíduos juvenis, que passaram a ser incluídos nesse recenso. Ainda, tais informações podem subsidiar estudos que busquem comparar aspectos da dinâmica e da distribuição espacial ao longo do desenvolvimento ontogenético para as espécies presentes na parcela permanente, ou mesmo para estudos que precisem de um mapeamento inicial dos indivíduos de uma determinada espécie.
O novo critério de inclusão de indivíduos adotado também permitiu que três espécies não catalogadas no censo anterior fossem incluídas no estudo. As três espécies identificadas pertencem à família Rubiaceae. Uma delas pertence ao gênero Rudgea, a outra ao gênero Psicothria e a terceira ainda não foi identificada por especialistas. Essas novas espécies encontradas podem indicar que certas espécies de plantas podem não investir tanto no desenvolvimento do caule em termos de espessura do diâmetro, mas sim em crescimento em altura ou número de galhos e folhas, reforçando a importância de um critério de inclusão menor para o estudo da estrutura das florestas de restinga. Ainda, até o final do recenso possivelmente outras espécies não catalogadas ainda podem ser encontradas.
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Figura 3. Mapeamento das sub-parcelas que já tiveram a coleta de dados concluída no recenso, representadas em cinza na Parcela Permanente do Parque Estadual da Ilha do Cardoso, Cananéia, SP. 

Com a conclusão da coleta de dados prevista para o mês de setembro do presente ano, pretende-se realizar um workshop para análise dos dados com os pesquisadores das Parcelas Permanentes de São Paulo e os membros do CTFS para promover colaboração científica e a publicação de resultados do primeiro censo. Posteriormente, de cinco em cinco anos, novos recensos serão concluídos, prevendo a continuidade dessa primeira etapa. 

Os dados gerados por este projeto, com o acúmulo de séries temporais através dos futuros recensos, serão fundamentais para o entendimento da dinâmica de árvores em florestas de restinga, assim como para estimular comparações com parcelas permanentes de outras florestas tropicais.
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